
e nôvo método terapêutico; psicanálise como uma rica coleção de dados 
obtidos por meio de técnica específica; psicanálise como uma nova ciência 
dos processos inconscientes; psicanálise como um "movimento" ideológico 

. de caráter dogmático. A segunda diz respeito ao apêlo feito pelo autor 
no sentido de que se abandonem as posições dogmáticas, inflexíveis e 
quase fanáticas que não raro encontram-se entre os adeptos das várias 
correntes analíticas, e que se tome uma atitude verdadeiramente científica 
de exame crítico e flexibilidade para mudanças. O artigo, cuja leitura eu 
enfàticamente recomendo a todos que se interessam pela psicologia cien­
tífica, constitui exemplo brilhante desta atitude, a única, de fato, cabível 
em investigações científicas. 

AROLDO RODRIGUES 

LAGACHE, Daniel, PICHOT, P., MONTMoLLIN, G. de, YELA, M. Los modelos 
de la personalidad. Buenos Aires, Pro te o, 1969. 214 p. 

Psicólogos, de origem francesa em sua maioria, reúnem trabalhos num 
livro sintético, mas bastante significativo. 

Duas temáticas, ou melhor, uma temática científica com dois desdo­
bramentos - personalidade e modêlo - constituem a preocupação dêsse 
opúsculo. 

Apesar de muito usado, o têrmo modêlo ainda apresenta problemas 
sensíveis não só de conceituação como de construção. De qualquer modo 
o valor epistemológico do modêlo e a simplificação conceitual e meto­
dológica que êle encerra provocam freqüentes estudos e, para clarificar tal 
Instituto, certo autor preocupou-se mesmo em mostrar a etimologia da 
palavra e suas diferentes significações, até mesmo a popular. O livro divaga 
sôbre todos êsses aspectos. 

A ordenação da matéria também foi muito feliz, contribuindo, de 
muito, para o estímulo e interêsse da leitura. 

Começa pelo trabalho de Germaine de Montmollin, intitulado La 
noción de interación y las teorias de la personalidad, em que faz a análise 
lexicológica e temática das teorias da personalidade. Também revigora a 
contribuição de K. Lewin e seus prolongamentos na psicologia social, 
arrematando suas considerações com o estudo ou noção de "papel" e a 
interação social. 

A seguir vem a colaboração de Mariano Yela sôbre Modelos factoriales 
de la personalidad, em que aborda o modêlo matemático e o psicológico. 

Pierre Pichot continua o livro estudando a natureza dos modelos e 
seus três níveis. . 

Finalizando, Daniel Lagache enfocou EI modelo psicoanalítico de la 
personalidad. Estende-se sôbre o problema da unidade e da autonomia 
da personalidade, os sistemas do superego, do ego e do id, a autonomia do 
sujeito e a autonomia do ego e um estudo sôbre a contribuição do modêlo 
psicanalítico da personalidade. 

Parte preciosa do livro, compreendendo quase a metade dêle, é o 
debate entre os autores e vários outros psicólogos. Curioso que, numa 
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dessas discussões, Lagache chega a dizer que algumas das investigações 
psicanalíticas podem ser medidas. Por exemplo, a fala do analista, diz 
êle, presta-se a estudos estatísticos. Ademais, a quantidade de agressão 
dirigida para o mundo exterior ou para o indivíduo encontra-se em relação 
inversa e, quem sabe, também pode ser avaliada. 

Inúmeras outras elocubrações, de ordem teórica ou prática, são abor­
dadas pelos autores, constituindo-se êste pequeno livro leitura agradável 
e altamente didática. 

ATHAYDE RIBEIRO DA SILVA 

MOLDES, Abraham. Teoria da informação e percepção estética. Rio de Ja­
neiro, Edição Tempo Brasileiro, 1969. 308 p. 

o autor, criador da teoria informacional, preocupado com a aplicação 
da cibernética nas ciências humanas, trata, na presente obra, das relações 
entre cultura e comunicação, apoiadas na teoria da informação, que êle 
próprio considera, essencialmente, como uma teoria estruturalista e que 
contribuirá para o estudo de filósofos e sociólogos. 

Na própria introdução do livro, o autor apresenta o plano da obra 
assinalando as características e objetivos visados. Consta de sete capítulos, 
sendo o último conclusivo, e sete notas informativas. 

No capítulo 1, faz um esbôço geral da teoria física da informação, 
partindo de inferências de trabalhos recentes, mostrando que tôda a teoria 
é um instrumento do pensamento. Utiliza exemplos da mensagem sonora 
e das artes visuais (desenho, fotografia, pintura e cinema) . 

Desenvolve, no capítulo 2, o conceito de forma) que considera o ele­
mento de estruturação de mensagens, principalmente a periodicidade, a 
previsibilidade e sua fenomenologia. 

J á no capítulo 3, passa a examinar as perturbações ocasionais na 
mensagem, principalmente o fenômeno do ruído) mostrando que a gene­
ralização dessa 'noção limita a apreensão do mundo exterior pelos cha­
mados princípios da incerteza) criando concomitantemente o fundo que 
dá destaque às formas. Estuda as funções agrupadas sob a designação de 
memória e a constituição das estruturas intermediárias. A seguir, aplica 
as conclusões do estudo da mensagem sonora, a musical em especial. Ana­
lisa a estrutura elementar da matéria sonora, o repertório de símbolos, 
seguida das microestruturas, que são "objetos sonoros", partindo da afir­
mativa de que a mensagem fonética nada mais é que a mensagem sonora 
em forma mais simples e inteligível. 

Ao tratar da informação semântica e da sonora, capítulo 5, estabelece 
uma distinção fundamental entre ambas, conforme o princípio geral de 
metodologia científica declarado por Descartes, que afirma dever-se come­
çar, em ciência, pelo mais fácil. Alarga, portanto, a teoria, respondendo, 
sob o ponto de vista filosófico, a objeções que surgem. 
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